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Tabela 1

Escola Período Turma 
 Número 

de alunos

Número 
de aulas  
semanais

Número total de 
aulas envolvendo 
equilíbrio químico 

Professor 
Ano da 

coleta de 
dados 

A* X 
A* X 
A* Z 

B* 
X 

B* 
X 

P* Y 

V* X 

A A
B B
P P
V V

∙ A

X Z
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Tabela 2

Professor Formação 
Tempo de 
magistério 

Escola 
Número de 
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Tabela 6
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X B

X

Tabela 7.1 

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
Ótimo 13 0 

Bom 45  24 

Regular 38 58  

Ruim 4 9 

Não aprendi 0 9 

Tabela 7.2

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
Muito fácil 3 0 

Fácil 25 3 

Razoável 57  82  

Difícil 14 6 

Não aprendi 1 9 
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Tabela 7.3

Estudantes 
Turmas: D E F média G 
Muito importante e deve ser ensinado 15 6 

Importante e deve ser ensinado 51  61  

Importante, mas deve ser ensinado a critério 
do professor. 

15 15 

Importante, mas pode ser ensinado de acordo 
com o interesse dos alunos. 

19 18 

Pouco importante 1 0 

Não é importante. 0 0 

 

 

 
Tabela 7.4 

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 

Aulas experimentais 4,3  3,8 

Aulas teóricas (explicação do professor) 4,1 4,1

Desenvolvimento histórico 4,2 2,2 

Exercícios em classe 4,1 3,8 

Uso de programas de computador 3,0 2,4 

Outros (exercícios extras/apostila/) 0,0 0,0 
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Tabela 7.5

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 

1 0 0 

2 1 6 

3 11 15 

4 41 27 

5 47  52  
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Tabela 7.6

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
Cálculos envolvendo equilíbrio químico 3,1 2,6 

Entender o que é equilíbrio químico 3,5 3,2 

Fatores que afetam o equilíbrio químico 4,0 2,7 

Fatores que alteram velocidade das reações 4,2  3,3 

Saber quando uma reação química ocorre 3,6 3,3 

Entender o que é uma reação química 3,6 3,5

Reações reversíveis 3,5 2,8 

Velocidade de reação 3,5 3,1 
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Tabela 7.7

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 

1 1 0 

2 0 10 

3 13 19 

4 16 16 

5 70  55  

Tabela 7.8

Estudantes: 
 Turmas: D E F média G 

O equilíbrio químico ocorre quando Vdireta e Vinversa se igualam. 81 76

Toda reação atinge o equilíbrio quando as concentrações das substâncias se igualam. 56 36

Em estado de equilíbrio, a reação chegou ao fim. 68 67

Em estado de equilíbrio, as reações direta e inversa continuam a ocorrer. 68 40

Sempre que houver variação de pressão, haverá um deslocamento de equilíbrio. 30 24

A constante de equilíbrio de qualquer reação é a razão entre as constantes de velocidade 
da reação direta e inversa. 

73 53

Uma reação é completa quando é irreversível. 51 36

 
 
 

Tabela 7.9

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
Igualdade das velocidades das reações direta e inversa. 72 62 

Produtos e reagentes com concentrações constantes. 62 30 

Produtos e reagentes com concentrações iguais. 33 60 

Continuidade das reações químicas. 77 27 

Ausência de reação reversível. 17 48 

Coexistência de reagentes e produtos. 81 55 

Ausência de alterações macro e microscópicas. 33 27 

Alterações químicas devido aos fatores externos.  84 70 
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Tabela 7.10  ⇌ ∆

Estudantes: 
  Escolas: D E F média G 

É possível aplicar pressão ou calor a apenas um dos lados do equilíbrio químico. 66 51 

O aumento da concentração do N2 desloca o equilíbrio para a produção de NH3. 79 89 

O aumento de temperatura desloca o equilíbrio para aumentar a quantidade de N2 e H2. 75 55 

O aumento de pressão do sistema desloca o equilíbrio para a produção de N2 e H2. 63 49 

Tabela 7.11

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
As velocidades das reações direta e inversa se igualam. 71 67 

A concentração dos reagentes se iguala à concentração dos produtos. 39 41 

A velocidade se iguala a zero. 26 27 

Os reagentes param de reagir. 28 32 

Os produtos deixam de ser formados. 9 29 

A temperatura do sistema se iguala a temperatura ambiente. 19 39 

Há 2 reações ocorrendo alternadamente (não ao mesmo tempo), ora uma, 
ora outra, semelhante ao movimento pendular, com velocidades iguais. 

26 49 

 
 

Tabela 7.12 =

×

×
=

Estudantes: 
Turmas: D E F média G 
Isso vale sempre. 38 58 

Isso só vale para essa reação. 20 39 

Isso só vale para a reação de inversão da sacarose. 13 9 

Isso só vale para reações de etapa única. 90 34 
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Química 1 

                                                                                                                               Aula 1 e 2    

Outros fatores que influenciam 
a velocidade das reações

Atividade: 
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                                                                                                                                 Aula 3 

→

→

→

[sacarose]kv xm =
onde ν = velocidade média de inversão da sacarose,  = 
constante que relaciona velocidade e concentração e 

 = concentração da sacarose no tempo . 
 

reação 
elementar

onde  = velocidade da reação,  = constante que relaciona 
velocidade e concentração,  = concentração dos 

reagentes e  = nº de mols dos reagentes da reação mais 
lenta. 

→

Aplicação do conteúdo trabalhado: 

→

→

→
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reações irreversíveis

reações 
reversíveis

 equilíbrio químico

equilíbrio químico)

Constante de Equilíbrio 

=

=

=

==

 A
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                                                                                        Aula 5 

 

   

→

Princípio de Le Chatelier

•

→

→

→

•

•

→ (reação direta  endotérmica)

•

Catalisadores 
não afetam 

o equilíbrio químico.
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                                                                                                                                 Aula 6 

→

⇌

−+ ×
=

⇌

−+ ×
=

Grau de ionização no equilíbrio (αααα)

=α

→

α
α α

α α α

α−×

α
×

α

=

α

α

×α=

α

   Produto Iônico da água (Kw)

⇌

×

−−+ ×=×=

pH e pOH

+−=

−−=

°

⇒
⇒

⇒
⇒

Ação sobre Indicadores:
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